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LEGISLATIVO , 

Liaeranças do Coi 
reúnem-se parrcomeçar 
a discutir as novas leis 
por Joflo Alexandre Lombardo 

de Brasília 
O Congresso Nacional 

inicia a semana discutindo 
os instrumentos que baliza
rão as votações da legisla
ção ordinária e comple
mentar à nova Constitui
ção. Nesta terça-feira, o 
presidente do Congresso, 
Humberto Lucena (PMDB-
BA), reúne as- lideranças 
partidárias para começar 
a discutir o regimento co
mum do Congresso. O mes
mo será feito pelo líder do 
PMDB, deputado Ibsen Pi
nheiro (RS), na quarta-
feira, para tratar da refor
mulação do regimento da 
Câmara. 

No Senado, já está pronto 
um anteprojeto de regi
mento interno. Ele foi ela
borado por uma comissão 
coordenada pelo senador 
J u t h a y M a g a l h ã e s 
(PMDB-BÂ), nomeada pe
lo próprio Humberto Luce
na. 
'"Estamos compatibili
zando o regimento do Sena
do' com a nova Constitui
ção' ' , declarou Lucena. 
Ele adiantou alguns pontos 
do ante-projeto. A permis-
sãp para que os membros 

da atual mesa se reelejam, 
desde que para outros car
gos, é um deles. O senador 
disse que fica mantido o vo
to de liderança, dispositivo 
muito criticado, principal
mente na Câmara. As leis 
complementares à nova 
Carta só poderão ser apro
vadas com o voto de 38 se
nadores, continuou. No ca
so das leis ordinárias, Lu
cena disse que, em 
princípio, seriam no míni
mo dezenove votos. Depois, 
disse ser preciso o voto da 
maioria dos presentes, in
dependente do número. 

O senador informou ain
da que o aumento dos 
subsídios dos parlamenta
res não está na pauta da 
reunião desta terça-feira, 
com os líderes. "A mesa 
não tem competência para 
resolver o problema do 
subsídio. Este é um assunto 
entregue às lideranças'', 
comentou, e precisa ser fei
to via projeto de decreto-
legislativo. Lucena disse, 
porém, que a adaptação do 
critério de remuneração 
dos parlamentares, de 
acordo com a nova Consti
tuição, precisará ser feita 
rapidamente. 


